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RESUMO

O artigo tem como objetivo caracterizar o adoecimento men-
tal em professores de escolas públicas no Brasil, com base em 
uma revisão sistemática da literatura utilizando a metodolo-
gia PRISMA. Foram pesquisadas as bases de dados BVS e Scie-
lo, aplicando descritores do site DeCS. A pesquisa resultou em 
915 artigos, dos quais 903 foram excluídos após a aplicação 
de filtros e leitura completa, restando 12 publicações. Os re-
sultados mostram que o tema é amplamente discutido em 
várias regiões do Brasil, com exceção da região norte. Iden-
tificou-se uma diversidade de instrumentos para detectar o 
adoecimento mental dos professores, além de causas varia-
das e detalhadas de adoecimento, como estresse, sobrecarga 
de trabalho e condições laborais precárias. O estudo também 
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aborda temas relacionados, como a importância de políticas 
de apoio à saúde mental, programas de prevenção e capacita-
ção de profissionais. A pesquisa ressalta a urgência de medi-
das para enfrentar o adoecimento mental entre professores, 
propondo a melhoria das condições de trabalho e a imple-
mentação de políticas de saúde voltadas para esse público, 
com o objetivo de prevenir e tratar o adoecimento de forma 
mais eficaz.
Palavras-chaves: Adoecimento mental; Professores; Escolas.

ABSTRACT

The article aims to describe mental health issues among pu-
blic school teachers in Brazil, based on a systematic review of 
the literature using the PRISMA method. The databases BVS 
and Scielo were used, with keywords chosen from the DeCS 
website. The research found 915 articles, but after applying 
filters and reading them fully, 903 were excluded, leaving 12 
publications. The results show that this topic is widely dis-
cussed across many regions of Brazil, except in the north. 
A range of tools was identified to detect mental health pro-
blems in teachers, and the causes of these problems were 
varied, including stress, heavy workloads, and poor working 
conditions. The study also covers related topics, such as the 
importance of mental health support policies, prevention 
programs, and training for professionals. The research hi-
ghlights the urgent need for actions to tackle mental health 
issues among teachers. It suggests improving working con-
ditions and creating health policies focused on this group, to 
better prevent and treat mental health problems effectively.
Keywords: Mental illness; Teachers; Schools.
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INTRODUÇÃO

O contexto escolar, de instituições públicas de ensino, é cons-
tituído e atravessado por múltiplos elementos, fatores e 

contradições que aumentam a complexidade e o desafio dos trabalha-
dores da educação, em especial os professores. De acordo com Nasci-
mento e Seixas (2020), a preocupação com a saúde mental é particu-
larmente evidente entre os profissionais da educação, especialmente 
aqueles que atuam na Educação Básica brasileira, portanto entender 
os fatores que têm levado os professores brasileiros ao adoecimento é 
crucial para fortalecer ações de prevenção e promoção de saúde para 
esses profissionais, o que, por sua vez, contribui para aprimorar a qua-
lidade da Educação Básica no Brasil. 

Segundo Almeida Trindade, Morcerf e Oliveira (2018) há pesqui-
sas que evidenciam, no cenário global, que o trabalho dos professores, 
sobretudo na educação básica (ensino fundamental e médio), é mais 
suscetível ao adoecimento mental, entre outros riscos psicossociais, 
comparado com outras profissões. Ainda a nível mundial, Ródio Trevi-
san, et al. (2022) afirmam que, a classe profissional docente é a segunda 
que mais manifesta doenças (e/ou licenças e afastamento por doença), 
sejam físicas, sejam psíquicas. Tais resultados se devem às condições e 
à organização do trabalho, associadas às diferentes dificuldades mate-
riais e psicológicas exigidas no cotidiano das escolas.

Mais especificamente no Brasil, observamos que o histórico das 
políticas educacionais e a realidade diversa de muitas regiões urbanas 
e rurais do país são marcadas por lutas e demandas de equidades de 
vários marcadores sociais, em prol de mais justiça, dignidade, quali-
dade de vida e saúde nas escolas. O que temos ainda hoje, como prova 
que não avançamos muito nessas tentativas, é a constante precariza-
ção do trabalho dos docentes, baixos salários, falta de reconhecimento 
da classe, escolas mais hostis e violentas, o que acaba reverberando no 
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adoecimento mental de todos na escola, em especial, dos professores 
(Souza, 2018; Tostes et al., 2018).

As escolas não escapam do modelo político-econômico neolibe-
ral globalizante (Gomes-Souza e Tramontano, 2023), no qual precariza 
as condições e relações do trabalho, impondo uma lógica de produti-
vismo, diminuindo as leis que protegem e garantem mais dignidade 
para os trabalhadores, seja da iniciativa pública ou privada. Caetano 
(2018) pontua que essa lógica mais mercantil, privada integra o siste-
ma de gestão das escolas públicas e formação de professores, ameaçan-
do e rompendo com o modelo público e democrático de se fazer edu-
cação no país.  No caso dos professores de escola pública, tal modelo e 
lógica se revelam em forma de: a) sobrecarga; b) falta de formação; c) 
suporte organizacional e do Estado para que os professores, em par-
ceria com os demais agentes da escola e de toda comunidade, possam 
lidar com as singularidades de cada contexto que trabalham, buscan-
do, coletivamente, caminhos e estratégias que estão além da relação de 
ensino-aprendizagem que atravessam a realidade da escola; e d) para 
cuidarem da sua própria saúde. Assim, os professores se veem obri-
gados a trabalhar mais, com menos recursos e materiais pedagógicos 
inadequados (Santos Lopes, 2023), tentar outro concurso ou emprego, 
ou realizar atividades remuneradas extrassala, para complementarem 
suas rendas (Santos e Gomes-Souza, 2023; Pinheiro et al., 2023).

Sobre os adoecimentos mentais mais frequentes, nos estudos 
de Tostes et al. (2018), com 1.021 professores de escola pública, 75% 
apresentaram diagnóstico de transtornos psíquicos menores, depres-
são, 44% e, ansiedade, 70%. Sobre ansiedade e síndrome de burnout 
também foram ressaltados nos estudos de Almeida Trindade, Morcerf 
e Oliveira (2018); ansiedade, estresse e síndrome de burnout nos estu-
dos de Santos Lopes (2023). Frente ao exposto, o objetivo deste artigo é 
caracterizar o adoecimento mental em professores de escolas públicas 
no Brasil, a partir de uma revisão sistemática na literatura.



Cadernos de Educação, v. 24, n. 48, jan.-jun. 2025

13

MÉTODO

Trata-se de uma revisão sistemática, que tem como finalidade 
reunir, avaliar criticamente e realizar uma síntese dos resultados de 
vários estudos primários (Cook, Mulrow e Haynes, 1997). Para alcan-
çar este objetivo, a elaboração desta revisão foi apoiada na metodolo-
gia PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
-Analyses) que consiste em uma lista de verificação de 27 itens e um 
diagrama de fluxo de quatro fases com o objetivo de auxiliar autores a 
melhorar a comunicação de revisões (Liberati et al., 2009). 

Foi realizado um levantamento bibliográfico na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e no site Scielo em novembro de 2023. Os descritores 
aplicados foram escolhidos a partir do site de descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS), utilizando o operador booleano AND entre os termos 
em língua portuguesa, uma vez que o foco da pesquisa é o contexto 
brasileiro. A estratégia de busca escolhida foi: a) “saúde mental” AND 
“professores”; b) “adoecimento” AND “professores”. 

Demarcou-se como critérios de inclusão: artigos em periódicos 
com data de publicação de 2018 a 2022 que versassem sobre o adoeci-
mento e/ou saúde mental dos professores de educação básica da rede 
pública de ensino do Brasil, disponíveis eletronicamente na íntegra e 
de forma gratuita, em português. Os critérios de exclusão foram: arti-
gos de revisões e publicações duplicadas.

A fase subsequente dos artigos foi realizada com a leitura do tí-
tulo, das palavras-chave e do resumo. Após a triagem dos artigos que 
cumpriram os critérios de inclusão, foram excluídas as publicações 
que se repetiram entre as bases e na própria base. Em seguida, foi feita 
a leitura na íntegra dos artigos selecionados para realizar a análise a 
partir dos objetivos da pesquisa. Para os procedimentos de busca, se-
leção e análise foram nomeados quatro juízes independentes, autores 
desse estudo. Em caso de discordância quanto a sua inclusão, os juízes 
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discutiram em conjunto até obterem um resultado final. Após a sele-
ção, foi realizada uma análise do conteúdo dos artigos para identificar 
temas convergentes e divergentes entre as publicações.

A busca nas bases de dados ocorreu da seguinte forma: o primei-
ro levantamento resultou em 915 artigos somando estudos da BVS e 
Scielo. Posteriormente, aplicaram-se os filtros de textos completos, 
sendo excluídos 130 artigos; filtro idioma português com 321 artigos 
excluídos e filtro ano 2018-2022 com 271 artigos excluídos, tendo 
como resultado 193 artigos. Com a leitura do título, do resumo e a ex-
clusão dos artigos repetidos chegou-se ao número de 14 publicações. 
Após a leitura completa de todos os artigos, três não atenderam aos 
critérios de inclusão, restando no total 12 publicações selecionadas 
para esta revisão, conforme Figura 1.
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Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção de artigos 

Fonte: Os autores

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A base dos resultados foi organizada tendo as informações cen-
trais no Quadro 1, que detalha sobre os artigos selecionados, possibili-
tando algumas análises, seguidas de discussões. A tabela foi categori-
zada pelo título e referência de cada artigo, indicando os números de 1 
a 12, todos os artigos aprovados no critério de inclusão.
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Quadro 1 - Apresentação dos artigos selecionados e analisados

Fonte: Os autores
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O recorte de anos para análise foi de 2018 a 2022 sendo que em to-
dos os anos houve os mesmos números de publicação (n=3), porém não 
foram encontradas publicações no ano de 2021 associadas ao tema estu-
dado. Dos estudos levantados, cinco eram relacionados à amostra de pro-
fessores de São Paulo, um do Rio Grande do Sul, um de Santa Catarina e 
dois do Paraná, dois eram de Minas Gerais e apenas um estudo do Piauí, 
não havendo nenhum estudo relacionado à Região Norte do Brasil. 

O tamanho da amostra estudada variou de 8 a 330 professores. 
Com relação a abordagem metodológicas dois estudos eram qualitati-
vos (2 e 5), sete dos estudos eram de metodologia quantitativa (3, 4, 6, 
7, 8, 9 e 12) e três eram de metodologia mista (1, 10 e 11).

Sobre os instrumentos de coleta foram utilizadas as Escalas Beck 
de depressão e ansiedade (3 e 6), a Maslach Burnout Inventory – Educa-
tors Survey (MBI); (11 e 12), a Escala de Vulnerabilidade ao Estresse no 
Trabalho – EVENT (7). Dois estudos fizeram levantamento documen-
tal (1 e 2), seis estudos utilizaram questionário como uma de suas fer-
ramentas (3, 4, 5, 6, 10 e 11), destes estudos alguns utilizaram ques-
tionários anteriormente validados em outras pesquisas como o Job 
Content Questionnaire (JCQ); (6), o Self Reporting Questionnaire (SRQ-
20); (6), o Cuestionario para la Evaluación del Síndrome de Quemarse por 
el Trabajo (CESQT); (11) e a General Health Questionnaire-12 (GHQ-12); 
(4). Apenas três estudos utilizaram entrevistas (2, 8 e 9) e um sobre 
burnout utilizou visita in loco (2).

Quanto às temáticas estudadas, dois artigos propuseram-se a 
avaliar os níveis de ansiedade e depressão entre os docentes (3 e 6), dois 
sobre a avaliação de níveis de burnout (11 e 12), um buscou estimar a 
prevalência de TMC (4), quatro buscaram avaliar quais as circunstân-
cias ambientais geradoras de sofrimento nos docentes (2, 7, 8 e 10), 
um buscou investigar causas de absenteísmo (1), um buscou investi-
gar a associação direta entre violência e adoecimento (5) e um buscou 
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analisar a percepção de professores(as) sobre a produção de dignidade 
pelo trabalho (9). 

Apenas dois estudos relataram sobre as limitações da pesquisa, 
um pontua sobre a possibilidade dos dados serem específicos apenas 
naquela realidade (1) e o segundo ressalta que não foram encontrados 
resultados significativos na proposta de pesquisa que no caso era rela-
cionada a avaliação de prevalência de TMC (4). Vargas e Mancia (2019) 
destacam que os periódicos científicos mostram a importância de os 
autores detalharem as limitações de suas pesquisas, tanto qualitati-
vas quanto quantitativas, como parte das normas editoriais e padrões 
éticos. Essa prática busca garantir a integridade e a reprodutibilidade 
do trabalho, além de orientar futuras pesquisas. No entanto, é comum 
que muitos artigos científicos de qualidade ignorem essas limitações 
ou confundam “limitações do estudo” com “limitações do método” 
sendo, portanto, crucial diferenciar esses conceitos para uma avalia-
ção precisa do estudo. 

Recomendações para pesquisas futuras foram sugeridas por sete 
trabalhos (1, 3, 4, 7, 9, 10 e 12): a) elaboração de mais pesquisas sobre a 
temática abordada com uma população numericamente maior, em ci-
dades de maior porte e com o emprego de outros instrumentos de ave-
riguação; b) elaboração de estratégias de coping dos professores para 
lidar com o estresse e investigação da percepção dos professores acerca 
das condições de trabalho no exercício da sua profissão na atualidade; 
c)  fomentar a realização de mais pesquisas com relação entre trabalho 
docente e gênero, e c.1) sobre as relações entre trabalho na escola e tra-
balho doméstico (corroborando com os estudos de Ródio Trevisan, et 
al., 2022; Tostes et al., 2018); d) desenvolvimento de pesquisas sobre 
temáticas que contribuem sobremaneira para compreender os pro-
cessos de intensificação e sobrecarga no trabalho docente e, por fim, 
e) promover pesquisas para a ampliação do debate destes temas que 
ora são constituídos, constituintes, atravessados, impactam e/ou são 
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impactados  pelo fenômeno da saúde mental, por meio de ações moti-
vadoras dentro dos núcleos educacionais.

Quanto aos aspectos causadores de adoecimentos investigados, 
destacaram-se nos resultados dos estudos: o incômodo no contato 
com os pais dos alunos e alunos (3 e 11); algum tipo de violência (1, 
4, 5, 8 e 11); sentir falta de apoio dos colegas da profissão (11); falta de 
apoio da direção/coordenação da escola (1, 3 e 11); barulho na sala de 
aula (11); a percepção de não participação em decisões institucionais 
(6, 11 e 9); atividades burocráticas excessivas (11); alto número de alu-
nos por turma (1 e 11); sobrecarga de atividades (10 e 11); desvaloriza-
ção (3,1); pouco reconhecimento social do professor (3 e 1); baixa re-
muneração (1, 3 e 10); gestão despreparada (1) inexistência de pausas 
(1); infraestrutura precária (1, 9 e 11); carência de recursos materiais 
e humanos (1, 3, 9, 8 e 11); jornada de trabalho prolongada (3, 2 e 10); 
o estilo de gestão (2), frustrações sucessivas (8); abalo moral (8); pen-
dências ininterruptas (8); e interferência sobre o curso privado da vida 
(3, 8 e 10); aulas vinham sendo rejeitadas pelos alunos ou desinteresse 
destes pelas aulas (3, 8); lógica neoliberal (9); solidão (9); o professor é 
obrigado a assumir problemas que não são de caráter pedagógico (9); 
divisão e organização do trabalho (3 e 10). 

Dois estudos debruçaram-se sobre a violência (11 e 5) como uma 
condição relevante causadora de adoecimento. Foi encontrado um 
grau de esgotamento grave em 40,86% dos participantes, de acordo 
com o MBI e 32,26%, de acordo com o CESQT. Nesta amostra no gru-
po de participantes que apresentou esgotamento grave simultanea-
mente nos dois testes (26,9% da amostra), 60% relataram ter sofrido 
agressão na escola nos últimos 12 meses. O autor destaca a associação 
encontrada entre ter sofrido violência e ser portador de esgotamento 
profissional e salienta considerar a violência também sob o aspecto de 
dano ocupacional. No estudo 5, faz uma investigação mais aprofun-
dada sobre a variável violência, sobre os aspectos de adoecimento foi 
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destacado que o tipo de violência que mais causa adoecimento é a falta 
de respeito pelo trabalho do professor, vindo a seguir o enfrentamen-
to em sala de aula. Além disso, outras respostas foram mencionadas 
– como a falta de apoio da sociedade e ter que lidar com muitos pro-
blemas, com alunos com características diferenciadas. Em um estudo 
realizado por Santos et al. (2023), que envolveu 567 professores de di-
ferentes redes de ensino em todo o Brasil, foi constatado que muitos 
deles relataram ser vítimas de violência, principalmente sob a forma 
de agressões verbais. Além disso, foram identificados outros tipos de 
violência, como agressão física, ameaças, vandalismo, assédio sexual 
e racismo. Foi observado que professores das redes municipal e esta-
dual, especialmente mulheres e aqueles que trabalham no Centro-Oes-
te, estão mais expostos a essas situações. Esses dados destacam a preo-
cupante incidência de violência enfrentada pelos professores em seus 
ambientes de trabalho.

Quanto à identificação do adoecimento faremos uma divisão 
quanto aos estudos de professores readaptados ou afastados e os em 
atividade, sobre o primeiro grupo destacaram-se os seguintes dados: 
40% da amostra de professores readaptados do estudo 5 tinham al-
gum problema diretamente ligado à saúde mental. No estudo 1, 50% 
foi identificado com transtornos mentais e comportamentais. A de-
pressão leve ou grave, representa 24% das doenças mentais. Em se-
gundo lugar, as patologias de transtorno afetivo bipolar (F31.0) e 
transtorno afetivo bipolar não específico (F32.9), seguem em frequên-
cia os diagnósticos de ansiedade generalizada (F41.1), reação aguda ao 
estresse (F43.0) e transtorno de adaptação (F43.2). Os principais tipos 
de adoecimentos apontados pelo estudo de revisão sistemática de Nas-
cimento e Seixas (2020), de um total 25 estudos selecionados, foram 
a depressão, em sete estudos, (28%), a ansiedade, em cinco estudos, 
(20%), e alto nível de estresse, em cinco estudos (20%) e a síndrome de 
burnout, em quatro estudos, (16%).
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Quanto aos professores ativos, os estudos que avaliaram os índi-
ces de ansiedade e depressão (3 e 6) apresentaram os seguintes resulta-
dos: No estudo 3, 23% dos docentes apresentaram sintomas habituais 
encontrados em diagnósticos de transtorno de ansiedade e 13% para 
depressão e no estudo 6 foram 41,9% dos sujeitos que responderam 
aos instrumentos apresentaram nível “leve”, “moderado” e “grave” 
com relação a ansiedade. Quanto à depressão, a porcentagem para leve 
e moderado foi de 30,5%. No estudo 4 sobre o rastreamento dos TMCs, 
foi detectada prevalência de 43,9% na amostra de professores conta-
tados. A pesquisa 12 focada em índices de burnout apresentou níveis 
maiores de burnout em professores autodeclarados amarelos do que 
nos demais grupos como negros, por exemplo. Outras expressões de 
adoecimentos foram relatadas em diferentes estudos como estresse 
(10 e 8), desgaste mental (8), sofrimento psíquico (2 e 8), burnout (8), 
desgaste emocional (10), esgotamento mental (10) insônia (2), altera-
ção no humor (2), ansiedade (2), perda de apetite (2), esgotamento (2), 
depressão (2) e sentimento de frustração (2). Uma pesquisa realizada 
pela Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) em 2023, que ouviu 5.614 professores, sendo 2.217 brasileiros 
e 3.397 portugueses, demonstrou que as principais causas de adoeci-
mento entre os professores incluem TMC, como ansiedade, depressão 
e sofrimento emocional (53,3%), seguidos por dor musculoesquelé-
tica (DME) em áreas como a região lombar, ombros, braços e pernas 
(26,7%), e a Síndrome de Burnout (6,6%).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo, as investigações concentraram-se na revisão de 
pesquisas sobre o adoecimento mental de professores em escolas pú-
blicas no Brasil. Foi constatado que o tema é amplamente discutido em 
várias regiões do país, com destaque na região sul, com exceção da re-
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gião norte. Identificou-se uma variedade de instrumentos disponíveis 
para detectar o adoecimento mental dos professores, e que as causas e 
tipos de adoecimento são diversos. Além disso, há uma ampla gama de 
temas estudados em paralelo ao adoecimento mental dos professores.

Dessa forma, faz-se necessário enfatizar a relevância do estudo 
sobre o adoecimento mental dos professores, ressaltando seu impacto 
na qualidade de vida dos profissionais e no sistema educacional como 
um todo, além de destacar a urgência de medidas para enfrentar o pro-
blema do adoecimento mental entre os professores, incluindo a imple-
mentação de políticas de apoio à saúde mental, programas de preven-
ção, capacitação de profissionais e melhoria das condições laborais.

Neste sentido, as evidências científicas encontradas com o pre-
sente estudo contribuem para apontar direções para pesquisas futu-
ras e intervenções. Ainda, denota a necessidade de avançarmos nos 
estudos e ações para trazer mais dignidade, saúde e bem-estar para 
os professores e todos os demais profissionais da educação básica 
pública, face ao histórico de desvalorização, baixos salários, falta de 
reconhecimento e constante precarização de recursos, estrutura, ma-
teriais e demais elementos interpessoais, de treinamento e formação 
continuada, que impactam gravemente a saúde mental de todos os 
trabalhadores e das demais comunidades e instituições que intera-
gem o contexto escolar.

As limitações do estudo estão relacionadas à pesquisa em apenas 
duas bases de dados e somente no idioma português. Em investigações 
futuras recomenda-se que o estudo seja realizado em mais bases de da-
dos e outros idiomas sejam incluídos e, também, abarcar professores 
de outros níveis de ensino. Portanto, esta pesquisa tem o potencial de 
favorecer a promoção de ambientes de trabalho saudáveis   e direcionar 
a formulação de políticas públicas orientadas aos benefícios e melho-
ria das condições de saúde no contexto educacional.
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